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RESUMO 

 
As discussões sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência não são recentes, porém ainda trazem 

desafios para as escolas que precisam se adequar para receber esses alunos de forma a garantir que eles 

tenham direito à educação, de qualidade que atenda às suas especificidades. Contudo o acesso à 

educação não é suficiente para promover a inclusão e a efetividade de políticas públicas passa a ser 

necessária a fim de assegurá-la. Nessa perspectiva, apresentamos neste trabalho um recorte de uma 

pesquisa de Mestrado em desenvolvimento, de cunho qualitativo, que busca analisar como as práticas 

docentes voltadas a inclusão de criança com deficiência, estão relacionadas a formação docente para o 

Ensino de Ciências nos anos iniciais e como essa área do conhecimento pode contribuir no processo de 

inclusão. A pesquisa será realizada em uma escola da rede pública municipal de Serra Talhada – PE, 

por meio de observação de campo, entrevistas semiestruturadas e estudos de documentos da escola como 

Projeto Político Pedagógico – PPP e Regimento Escolar, para tratamento de dados realizaremos uma 

análise descritiva interpretativa. Os resultados iniciais apontam que mesmo com aumento, nos últimos 

anos, de publicação sobre a inclusão escolar de pessoas com deficiência, ainda são poucas as pesquisas 

que abordam essa temática no Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

evidenciando a necessidade de mais pesquisas nessa área de conhecimento e nessa etapa da Educação 

Básica.  
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com deficiência. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Constituição Federal de 1988 estabelece em seu Art. 205 que a educação é um direito 

de todos os brasileiros, cabendo ao Estado e a família garanti-lo (Brasil, 1988), a pessoa com 

deficiência, portanto, tem direito a educação de qualidade, e para que isso aconteça o sistema 

educacional tem que ser inclusivo em todas as etapas da educação. A Lei n° 13.146/2015 que é 

a Lei Brasileira de Inclusão – LBI, garante a matrícula do aluno com deficiência, mas para que 

a inclusão acontece é necessário a criação de políticas públicas que possibilitem o processo de 

inclusão. De acordo com o Censo Escolar, em 2022 o número de matrículas de pessoas com 

deficiência no Brasil, cresceu chegou a 1,5 milhão em 2022, um aumento de 29,3% em relação 

a 2018 (Brasil, 1988; Brasil, 2015; Brasil, 2022), esse número crescente de matrículas pode ser 
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devido a LBI e as pesquisas desenvolvidas em torno da inclusiva e maiores informações sobre 

os direitos das pessoas com deficiências nas mídias e redes sociais. 

A temática desse trabalho é sobre as práticas docentes voltadas a inclusão de crianças 

com deficiência, onde buscou analisar como essas práticas estão relacionadas a formação 

docente e ao Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Sendo este estudo 

um recorte de uma pesquisa de Mestrado que está em desenvolvimento, em uma escola pública 

municipal de Serra Talhada - PE3. A inclusão é uma pauta importante para a educação e políticas 

públicas, sendo uma discussão atual e importante para a sociedade como um todo e é relevante 

para todas as áreas do conhecimento, neste trabalho concentra-se no Ensino de Ciências. 

O Ensino de Ciências nos anos iniciais busca levar os primeiros conceitos sobre os 

conhecimentos científicos relacionando com o cotidiano dos alunos (Lorenzetti, 2000; Chassot, 

2000; Carmo, 1991). A criança com deficiência está presente na escola e necessita ter uma 

educação que atenda às suas especificidades, e a inclusão desses alunos é importante também 

para os colegas de sala que não têm deficiência, uma vez que passam a conviver com as 

diferenças e a respeitar as diferenças.  

O presente trabalho tem como objetivo geral: Observar as práticas docentes voltadas a 

inclusão. Objetivos específicos: Identificar as práticas docentes de inclusão nas aulas de 

Ciências; Discutir sobre a importância da formação inicial e continuada dos professores para 

inclusão; Relacionar o Ensino de Ciências com a inclusão de alunos com deficiências. 

Nas últimas décadas vem crescendo o número de pesquisas sobre a inclusão escolar de 

pessoas com deficiência, muitos educadores buscam entender como está o processo de inclusão 

na prática. No Brasil as políticas  públicas  de educação, a partir de 1990 vem sendo voltadas 

para a inserção de alunos com deficiência em escolas regulares, no entanto, começou com um 

caráter integracionista, em que os alunos com deficiência estudavam em escolas regulares, 

porém em classes especiais, que eram salas separadas dos alunos típicos (Gama, Rodrigues, 

2023). 

Gradativamente essas políticas públicas foram sendo modificadas, com mobilizações de 

pessoas, associações e movimentos que lutam pelos direitos das pessoas com deficiência, e  

somente depois de algumas conquistas como a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, e principalmente a LBI que é o Estatuto  da  Pessoa  

com  Deficiência, essa lei busca romper com o sistema excludente que perdura no Brasil. As 
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pessoas com deficiência têm o direito a educação, e negar esse direito é crime de acordo com a 

LBI (Brasil, 2008; Brasil, 2015). 

No entanto, é valido ressaltar que a escola precisa se adaptar para incluir os alunos com 

deficiência, atendendo às necessidades desses alunos, com um currículo escolar que considere 

as especificidades desses alunos (Mantoan, 2003) . Nesse contexto, as discussões acerca da 

formação de professores são pertinentes, visto que, no processo de inclusão o professor exerce 

um papel importante, porque é por meio de suas práticas pedagógicas que o aluno é incluído, o 

professor precisa conhecer o aluno e suas singularidades para saber quais as necessidades 

educacionais desse aluno, e assim planejar sua aula de maneira que possibilite o ensino e 

aprendizagem do aluno com deficiência (Gama, Rodrigues, 2023). 

A formação inicial e continuada é importante no processo de inclusão, pois é nelas que 

deve se fazer o estudo sobre a Educação Inclusiva, as políticas públicas educacionais e as 

políticas públicas inclusivas. O aluno com deficiência está em uma classe regular não é 

inclusão, existe a necessidade de preparar o professor para a Educação Inclusiva, permitindo o 

conhecimento dos tipos de deficiência, as especificidades dos alunos, para que o professor possa 

desenvolver estrategias e praticas pedagogicas que possibilite o aprendizado desses alunos 

(Almeida, Montino, 2021).  

A inclusão é um desafio para os agentes educacionais, visto que as legislações garantem 

a matrícula, mas deixa lacunas quanto ao fornecimento de suportes que são necessários nesse 

processo, Santana (2016, p. 15) afirma que “apesar de a legislação nacional garantir o direito à 

educação, a história da Educação Inclusiva, no Brasil, esteve sempre marcada pela exclusão, 

tanto em nível da formação do professor como nos diferentes níveis de ensino”. Os alunos com 

deficiência têm direito ao Atendimento Educacional Especializado – AEE, que deve ser 

oferecido em salas multifuncionais, e esses alunos devem ser acompanhados por um 

acompanhante especializado, também chamado de mediador, quando comprovada a 

necessidade desse recurso. A legislação não expõe qual deve ser o perfil e a formação desse 

acompanhante especializado e nem a especialização, a própria lei deixa lacunas (Miccas, Vital, 

D'Antino, 2014. 

No tocante ao Ensino de Ciências, ele é importante nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, pois é por meio desse ensino que os alunos passam a ter as primeiras noções do 

conhecimento científico, tecnológico e compreensão do mundo em que vive, e o aluno pode 

compreender que as suas ações também repercute no meio em que vive (Viecheneski, 

Lorenzetti, Carletto, 2012; Auler; Delizoicov, 2001). Nesse sentido as autoras Knechtel1 e 

Brancalhão (2008) afirma que: 
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Ensinar Ciências não se restringe a transmitir informações ou apresentar apenas um 

caminho, mas é ajudar o aluno a tomar consciência de si mesmo, dos outros e da 

sociedade. É oferecer várias ferramentas para que ele possa escolher entre muitos 

caminhos, aquele que for compatível com seus valores, sua concepção de mundo e 

com as adversidades que irá encontrar ao longo de sua vida (Knechtel1 e Brancalhão, 

2008, p. 3). 

 

A   Base   Nacional Comum   Curricular -BNCC   (BRASIL, 2017), ao falar sobre 

Ciências da natureza enfatiza que ela possui o “compromisso com o desenvolvimento do  

letramento  científico,  que envolve a   capacidade   de   compreender   e interpretar o mundo 

(natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo  com  base  nos  aportes teóricos 

e processuais das ciências”. 

No que se refere ao ensino e aprendizagem de Ciências para alunos com deficiência é 

importante usar recursos didáticos concreto, lúdicos e audiovisuais, segundo Nicola e Paniz 

(2016) esses recursos podem ser um diferencial, visto que, permite mostrar os conteúdos de 

uma maneira mais atrativa. 

Ainda são poucas as pesquisas que abordam a inclusão de alunos com deficiência no 

Ensino de Ciências, nos anos iniciais do Educação Básica, segundo Almeida; Teixeira Junior: 

“Em um panorama geral, poucas pesquisas sobre a inclusão são encontradas diretamente 

relacionadas ao ensino de Ciências. E destas, a maioria tem foco no ensino de Física e Biologia.” 

(2011, p. 2), outros autores também afirmam a necessidade de mais publicações que envolva a 

inclusão de pessoas com deficiência no Ensino de Ciências (Basso, Campos, 2019; Almeida, 

2018; Santos, Carvalho, Oliveira, 2021). 

O professor  que ensina Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental, em via de 

regras é o pedadogo, que possui uma formação polivalente onde ele é responsável por distintas 

disciplinas de diferentes áreas do conhecimento, sendo uma dessas a disciplina de Ciências 

(SILVA et al. 2021). Nesse sentido, o professor pode entrentar algumas dificuldades em ensinar 

determinados conteudos, considerando a complexidade de alguns conteúdos cientificos, que 

seria mais fácil para quem tem uma formação inicial que seja na área do conhecimento 

Ciêntifico. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa, esse tipo de pesquisa busca “a 

tipificação da variedade de representações das pessoas no seu mundo vivencial [...] mas, 

sobretudo, objetiva conhecer a maneira como as pessoas se relacionam com seu mundo 
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cotidiano” (Vernaglia, 2020, p. 3). Neste contexto, a pesquisa qualitativa trabalha com 

“interpretações das realidades sociais” (Bauer; Gaskell, 2008, p. 23). 

A pesquisa qualitativa também é descrita por Minayo, Deslandes e Gomes (2009) como 

uma pesquisa que “se ocupa, nas Ciências Sociais, com um nível de realidade que não pode ou 

não deveria ser  

A pesquisa qualitativa (...) está relacionada aos significados que as pessoas atribuem 

às suas experiências do mundo social e à maneira como as pessoas compreendem esse 

mundo. Tenta, portanto, interpretar os fenômenos sociais (interações, 

comportamentos, etc.) em termos quantificado”. de sentidos que as pessoas lhes 

atribuem; em função disso, é comumente referida como pesquisa interpretativa (Pope; 

Mays, 2005, p.13-14). 

 

A pesquisa está sendo realizada em uma escola pública municipal de Serra Talhada-PE, 

no Sertão pernambucano, que fica a 415 KM da capital do estado, com uma população de 

91.6244 pessoas (IBGE, 2022). A escola onde a pesquisa está sendo realizada atende alunos dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, tendo um total de 84 alunos com deficiência, sendo 

convidados como participante da pesquisa os professores que ensinam Ciências nessa escola 

optando-se pela seleção de professores que tenham alunos com diferentes tipos de deficiência 

em suas salas de aula, desse modo, se pode obter dados para buscar responder o problema de 

pesquisa anunciado e os objetivos da pesquisa.  

As turmas em que está sendo feita a observação são duas turmas de 5° ano, tendo cada 

uma seis alunos com deficiência, dos quais quatro com Transtorno do Espectro Autista- TEA, 

cinco com  Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade- TDAH, dois com dislexia e 

um com baixa visão. As professoras foram receptivas para o aceite em serem as participantes 

da pesquisa, e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, que visa 

assegurar o anonimato dos participantes, e da instituição pesquisada. A gestora da escola tem 

colaborado com o aceite que a pesquisa seja feita na instituição e assinando a carta de anuência.  

A coleta de dados está ocorrendo por meio de técnicas desenvolvidas em campo, comuns 

à pesquisa qualitativa. Como a observação, entrevistas semiestruturadas com os professores de 

duas salas de aula da instituição. 

Neste trabalho usará a analise discritiva para tratamento de dados. Segundo Silva,  

Menezes (2000, p.21) “a pesquisa descritiva visa descrever as características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Na análise de dados 

usaremos nomes de flores para se referir as duas professoras: Rosa e Margarida. 

 
4 Prévia da população calculada com base nos resultados do Censo Demográfico 2022 até  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

   

Nas observações realizadas foi possível identificar que alguns alunos com TEA e TDAH 

ainda não sabem ler, o que dificulta o ensino e aprendizagem em Ciências, durante as aulas 

muitas vezes não conseguiam acompanhar o conteúdo e ficavam dispersos. No entanto, quando 

as professoras usava recursos audiovisuais ou concretos despertava mais a atenção das crianças. 

Em uma das aulas sobre higiene bucal foi usada uma maquete da arcada dentária, 

confeccionada pela professora Rosa5, nela era possível trabalhar de forma lúdica o conteúdo, e 

permitia que os alunos pudesse tocar e manipular os recursos didáticos utilizados na aula, nesse 

contexto, o lúdico e materiais concretos pode contribuir no aprendizado de Ciências, utilizando 

recursos didáticos que facilite a compreensão dos conteúdos, podendo estimular os alunos, 

despertando o interesse e assim aproximando o aluno do conhecimento científico (Rodrigues, 

CRUZ, .  

O ensino de Ciências envolve conteúdos abstratos e muitas vezes de difícil 

compreensão, e uma abordagem tradicional pode dificultar a aprendizagem, principalmente dos 

alunos com deficiência intelectual ou TEA, que podem possuir dificuldades no processo de 

abstração (Campos, Bortoloto, Felício, 2008; Knechtel1, Brancalhão, 2008). Os alunos com 

TEA e TDAH demonstram mais interesses em recursos didático concreto, pois permite que eles 

toquem nesses materiais (Silva; Balbino, 2015). Mas é importante frisar que os alunos típicos, 

que não possuem nenhuma limitação intelectual, também demostraram mais interesses nesses 

recursos lúdicos.  

Com relação as práticas docentes usadas pelas professoras para o Ensino de Ciências, 

pode-se verificar em um dos trechos transcrito das entrevistas: 

  

[...] alguns conteúdos de Ciências são complexos, difícil de ser repassado para as 

crianças, principalmente para os alunos com deficiência, por exemplo o 

funcionamento do corpo humano, então eu busco trazer vídeos, que explique [...] com 

o uso de imagens, eles prestam atenção, eles conseguem entender, mesmo que não 

compreenda tudo (Prof. Rosa). 

 

Nas aulas de Ciências o material que uso com mais frequência é o livro didático, que 

não vem adaptado para os alunos com deficiência [...] quando eu tinha menos alunos 

conseguia preparar mais materiais lúdicos, podia sentar para alfabetizar os que 

necessita [...] esse ano tem avaliações externas, sobra pouco tempo (prof. Margarida). 

 

 Percebe-se pelo relato da professora Rosa que ela busca estratégias para incluir os alunos 

com deficiência, através de recursos audiovisuais, para minimizar a complexidade dos 
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ISSN: 2358-8829 

conteúdos científicos, indo assim de acordo com as ideias de Gomes e Oliveira (2021) afirmam 

que trabalhar de modo visual, trazendo informações simples diretas, com usos de maquetes, 

imagens e vídeos, pode contribuir positivamente com a aprendizagem de Ciências.  

 A professora Margarida por sua vez diz que o livro didático é seu principal instrumento 

de trabalho com esses alunos, percebe-se que ela trabalha com um método de ensino mais 

tradicional, com a exposição dos conteúdos de forma oral de acordo com as ilustrações do livro. 

Pelo que foi exposto por ela ter muitos alunos em sala de aula não favorece na inclusão dos 

alunos com deficiência, que necessitam de mais atenção na realização das atividades, e alguns 

alunos ainda não são alfabetizados. 

 Nas observações foi possível identificar que a professora Margarida tenta incluir os 

alunos, e busca atrair a atenção deles, em uma de suas aulas sobre alimentação saudável ela fez 

um piquenique de frutas para os alunos, e falou da importância de frutas, verduras e de ter uma 

alimentação balanceada, ela também usou durante as aulas expositivas com o livro didático, 

exemplos que incluía coisas do cotidiano, como por exemplo, como escolher os alimentos para 

comprar, a importância de verificar a validade, se for alimentos industrializados, não comprar 

se estiver com a lata amassada e ainda enfatizou que esse tipo de alimento não é saudável.  

 A pesquisa de mestrado ainda está em desenvolvimento, ainda estando na fase inicial 

de análise de dados, mas pelo que foi verificado através das observações que estão sendo 

realizadas, é que as professoras procuram incluir os alunos com deficiência, no entanto, existe 

uma serie de fatores como turmas com mais de 30 alunos, alguns alunos com TDAH e dislexia 

que ainda não são alfabetizados, falta de recursos didáticos para melhor entendimento dos 

conteúdos, os alunos com TDAH e dislexia não são públicos alvo do Atendimento Educacional 

Especializado – AEE, não recebendo auxílio de um mediador, e ainda tem as avaliações 

externas, por se tratar de turmas do 5° ano, realizam a prova do Sistema de Avaliação da 

Educação Básica – SAEB e Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco - SAEPE. A 

escola ainda está se adaptando para poder atender esses alunos com qualidade, mas existe a 

necessidade de políticas públicas que disponibilize investimentos em salas multifuncionais e 

em profissionais para o atendimento especializado.  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A inclusão é fundamental para garantia do ensino e aprendizado das crianças com 

deficiência, ela também traz benefícios para as crianças que não tem deficiência. O Ensino de 

Ciências é muito importante nesse processo de ensino e aprendizagem, promovendo nas 
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crianças conhecimentos sobre o mundo e atores do seu cotidiano, desenvolvendo o senso crítico 

e seu entendimento como ser ativo no ambiente em que vive. 

 O uso de recursos didáticos concretos, lúdicos e audiovisuais são importantes na 

aprendizagem de Ciências, por que melhora o entendimento dos conteúdos vistos em sala de 

aula, metodologias que torna-se mais acessivel para todos os alunos, inclusive para os alunos 

com deficiência. 

 Existe a necessidade de maiores investimentos nos sistemas educacionais, para que as 

escolas possam ter as salas multifuncionais, com profissionais especializados no AEE, para 

atender esses alunos com deficiência, é importante também que as legislações inclusiva, inclua 

no AEE os alunos com TDAH e dislexia, muitos não são alfabetizados ainda e isso diciculta o 

processo de inclusão, visto que estes alunos estão sendo excluidos desse atendimento.  

Este trabalho fornecer informações que possa contribuir com pesquisas relacionadas a  

inclusão no Ensino de Ciências, nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Verifica-se a 

necessidade de novas pesquisas sobre a temática aqui abordada, visto que ainda tem poucas 

pesquisas que relacionem o Ensino de Ciências a inclusão de crianças com deficiências nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Essa etapa da Educação Básica é importante e pode 

contribuir muito no ensino e aprendizagem das crianças com e sem deficiência, as crianças 

nessa fase da vida estão fazendo novas descobertas e com a curiosidade aguçada acerca do 

mundo, das tecnologias, se questionam sobretudo, e os conteudos ciênfificos são importantes 

na formação cidadã e é um direito de todos os alunos. 
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